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	“O maior dos caminhos da iniciação, e o caminho mais simples, consiste em tornar-se o menor dentre os homens. É no preço dessa humildade que se volta a cristalizar a Luz superior, que vai permitir irradiar o esplendor sobre todos os seus irmãos na humanidade.”

	— Nicolas Flamel

	 


 

	Para a criação do elixir da longa vida por meio da pedra filosofal, é necessário passar por diversos processos alquímicos até chegar à sua etapa final. Desse modo, a mudança só acontece quando alguma coisa o abala de dentro para fora dolorosamente e consegue drenar, separar ou transmutar de alguma maneira.

	A Relíquia Vermelha — Paradoxo de Nicolas Flamel
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PREFÁCIO

	 

	A verdade é capaz de envolver duas questionáveis versões: aquela em que se acredita e a que causa refutações crônicas. O descobrimento fomenta consequências em suas revelações. Viver desprovido de verdade é o mesmo que cortar as asas de um pássaro e, consequentemente, impedi-lo de chegar às alturas. Ela transcende tudo, o caminho e a compreensão, e lhe vende uma lente para entrever aquilo que antes não via.

	Algumas delas são trancafiadas por chaves insignes que devem permanecer onde foram encontradas, em sono profundo. Estar equipado é algo perspicaz ao tentar arriscar-se pela sua grande revelação, mesmo que custe um preço alto o suficiente: o preço da vida.

	Esta história fará com que você se coloque na pele dos personagens e reflita sobre as escolhas que toma durante sua vida e sobre os pesos das tomadas de decisões que o poderão guiar para sempre. Atente aos pequenos detalhes, eles revelarão muitas coisas. Esteja preparado para as mensagens subliminares que poderão abrir sua mente, ao ir além das fronteiras permitidas pelo sistema.

	 


CAPÍTULO UM

	O ÂMAGO DO EXÍLIO

	Dezembro pressagiava a chegada de um impetuoso temporal na madrugada de sexta-feira na afamada Paris, acompanhado por frio, trovoadas e fortes rajadas de vento que assoviavam através das pequenas frestas, em um cântico lastimável e sereno. Condições que se adequavam com os nebulosos pensamentos de um homem que era atormentado pelo passado e que, mesmo diante disso, preservava uma postura cativante, viril e tentadora.

	Sebastian Gauttier ainda trajava seu terno preto e levemente desabotoado enquanto fitava inexpressivamente a lareira à sua frente, com seus olhos em tons de verde-safira que refletiam o fulgor das labaredas a esbrasear a madeira estalando em um ritmo ardente. Suas pernas se cruzavam sobre uma poltrona de couro vermelho.

	Sem que percebesse, acabou passando horas naquela mesma posição, esmorecido e acompanhado pelo seu cálice de vinho tinto francês oneroso, que exalava ainda um suave aroma de amora e groselha; contudo a gustação que sentia era do forte âmago que a solidão trazia, fazendo-o sentir-se pequeno como uma mobília degradada pela ação do tempo, esquecido naquele amplo e vazio local em pura luxúria, seguindo uma melodia minimalista e melancólica em piano ao fundo, Sur le Fil, de Yann Tiersen, em conjunto com o eflúvio e o som emitido pela combustão da queima da madeira.

	Achava-se envolto por muitos livros e pesquisas dispersas pela sala, ambiente cuja iluminação encontrava-se suavemente em tons alaranjados. Tinha total convicção de que não havia outro lugar melhor para usufruir seu exílio e sua quietude, embora aquela condição não fosse uma simples escolha pessoal e totalmente despretensiosa — seja dito de passagem que nem toda escolha é realmente sobre o anseio de escolher, e Sebastian, mais do que ninguém, compreendia a capacidade daquela ilusória sobreposição.

	Os pensamentos do arqueólogo relutavam-se dentro de sua mente, devido a árduas descobertas na cidade do Novo México. Sem um bom tradutor da língua nahuatl, que era proveniente da sociedade daquela época, era impossível conseguir concluir aquela pesquisa que fora gravada sobre a estrutura daquela civilização asteca. Esse conhecimento era meramente restrito àquela linguagem antiga.

	Não seria astuto colocar aqueles insignes registros fotográficos em mãos erradas, deveria encontrar algum historiador fidedigno o mais rápido possível, antes mesmo de sua equipe. Sabia por algum motivo que já não podia confiar tanto assim em qualquer um. Levaria muito tempo para conseguir decodificá-los sozinho; mesmo tendo uma ampla experiência em simbologia antiga, e aqueles questionamentos não o deixavam pregar os olhos por conta da vigília.

	As possibilidades eram variadas, no entanto queria que a busca por aquela descoberta não fosse apenas mais uma de suas conquistas sobre sua prateleira empoeirada.

	A morte de sua amada Charlotte ainda o revolvia de dentro para fora, transformava-o em um homem muito diferente daquilo que já fora. Aquela mulher deixara vestígios dispersos em seu coração e, consequentemente, deixara sua mente turbinada e de coloração acinzentada. O passado atormentava-o como se estivesse de passagem por um interminável purgatório, quitando todos os seus pecados dia após dia em um ciclo sem fim.

	Sua memória era insuficiente; por mais que se esforçasse e vasculhasse cada canto, era impossível lembrar-se de tudo que havia acontecido anteriormente àquela noite.

	Aquele homem havia percebido a falta que o amor exercia à medida que o sentimento faltava pouco a pouco dentro de si. Ele conseguia ser ardiloso, inconsequente e muito maleável.

	Sebastian, muito próximo de adormecer em função da prostração e embriaguez na qual suas pálpebras lentamente se estreitavam, sentia o peso de seu corpo o invadir, no entanto o som agudo do telefone ressoou. Com um sobressalto, deixou o cálice deslizar sob seus dedos e se fragmentar ao encontrar o chão, esparramando um borrão sobre o piso nanoglass e parte do carpete em veludo. Sebastian bufou.

	— Droga! Quem será a esta hora? — Fitou o visor do aparelho, que estreitava seus olhos uma vez que a claridade era ofuscante. A fotografia de uma mulher de cabelos castanhos e traços delicados surgiu. Pensou em ignorar aquela ligação, no entanto decidiu atender.

	— Bash! Onde você está? — Uma voz feminina e suave tentava parecer ríspida, entretanto algo naquela entonação parecia mostrar preocupação com alguma coisa.

	— Estou em casa, onde poderia estar a esta hora? — respondeu com a língua enrolada devido aos efeitos do álcool.

	— Você está bêbado novamente, Bash? Essa bebida ainda vai te matar!

	Sebastian puxou a manga do terno e aproximou o pulso dos olhos para ver o relógio, deslizando então sua mão do rosto em sentido ao cabelo liso.

	— Por que está me ligando a esta hora? Já é 1h40.

	— Escute, consegui encontrar um historiador especialista que já está aposentado, ele estudou língua nahuatl e simbologia por anos. Ele me ajudou com parte de algumas escrituras e está finalizando outras. Algumas pessoas da região do México falam a antiga língua, mas nem todos entendem de simbologia.

	— Interessante, estava neste exato momento pensando em quem poderia nos ajudar com a tradução — retrucou Sebastian, ao passo que arqueava as sobrancelhas grossas e desenhadas, que combinavam com seu rosto meticulosamente harmonioso e retangular.

	Sebastian se levantou com sua estatura alta e atlética, despertando de vez com aquele comentário. Aproximou-se de sua grande sacada de vidro e, observando a chuva calma que desmoronava do lado de fora, prosseguiu.

	— Continue… — Aquilo o animou como um banho de água fria.

	— Sim, mas fora a boa notícia, ainda existe um problema: Charles Petrov tem uma foto da mesma escritura e, provavelmente, está neste momento tentando decodificá-lo antes de nós.

	Charles, um opositor, sempre tentava se enfiar no caminho de Sebastian com sua ganância e soberba. O tipo de homem que fazia de tudo para conseguir aquilo que almejava, mesmo que fosse à base das piores intenções.

	Adeline Campbell, sua amiga de trabalho, falava desenfreadamente, sem pausas. A filantropa dominava duas línguas mortas e conhecia fundamentos de simbologia e arqueologia, além de ser ex-professora de uma universidade de Massachusetts.

	— Calma, deixe-o traduzir o nahuatl, e nós mesmos tentamos decodificá-la posteriormente, será melhor assim.

	— Tudo bem. Temos pouco tempo, Bash.

	Sebastian retornou para dentro e, com o atiçador de brasas, movimentou as lenhas no interior da lareira.

	— Descanse, amanhã continuaremos, acho que hoje não consigo raciocinar muito bem. Au revoir, bonne nuit! — finalizou com o francês impreciso, no entanto sexy e despojado.

	Após desligar o telefone, Sebastian seguiu cambaleante em direção à sua cama; desmoronou sobre ela e ali ficou prostrado até o alvorecer seguinte, ignorando a sujidade que havia feito sobre o piso e pouco se importando para o terno amarrotado que ainda trajava.

	 

	***

	 

	
	
Naquela manhã fria, Sebastian recebeu a ligação da jovem Adeline, marcando um encontro na Bibliothèque de l'Assemblée Nationale, no Palais Bourbon.

	A mulher estava atrasada, e aquilo o deixava ansioso. Sebastian teria optado por passar o dia todo em casa deitado em sua cama quente, no entanto a corrida contra o tempo e para a decodificação daquele documento não podia esperar pelo fim de sua ressaca.

	Adeline entrou pela porta trazendo consigo a brisa fria e as fagulhas de neve em seu casaco felpudo. Usava uma touca rastafári cinza, em conjunto com seu casaco caramelo travel outfit, e calçava uma bota de couro preto que ia até a rótula.

	— Bonjour! Desculpe o atraso, tive um contratempo. — Adeline colocou sua bolsa sobre a mesa e, desastradamente, quase derrubou o abajur verde que se encontrava acima do dito móvel rústico de madeira. — Ops… — Na frente daquele homem elegante, ela ficava sem jeito, era visível que sentia alguma coisa por ele.

	Sebastian tentou conter a irritação perante a situação desastrosa da mulher. Naquela manhã, ele usava seus óculos de armação preta, que combinavam perfeitamente com os traços rústicos e harmoniosos de seu rosto. Vestia um sobretudo cinza que o deixava lúbrico e sofisticado.

	— Tudo bem, fique calma.

	— Uma bomba, se prepare! — A mulher olhou para os lados a fim de verificar se alguém poderia ouvi-la, inclinou-se para frente e olhou fixamente para os olhos de Sebastian. — Escute isso, o documento, ele não é todo escrito em nahuatl, existem alguns hieróglifos e, ao todo, três línguas mortas. Uma delas foi o motivo do meu contratempo.

	Adeline apontava e revirava as folhas conforme ia falando.

	Sebastian estava surpreso com a agilidade de Adeline. Pelo visto ela havia virado a noite para a junção de todas aquelas informações; de fato, ela nunca desapontava.

	A jovem folheava alguns documentos impressos e símbolos dispersos sobre a mesa; aquela reação era satisfatória, seu humor ficava radiante quando descobria algo.

	— Existem muitos símbolos alquímicos, e trouxe-os para montar o texto.

	— Impressionante, vou buscar um livro alquímico — disse Sebastian, levantando-se e indo em direção à prateleira. Deslizou os dedos sobre alguns livros e, por fim, puxou um antigo de couro marrom; por mais que Sebastian tivesse seu próprio lugar de pesquisa, não havia perdido o hábito de ir para bibliotecas a fim de realizar alguns estudos importantes.

	Sebastian e Adeline concentraram-se naquele exemplar alquímico encorpado e envelhecido à procura dos símbolos para a tradução, acompanhados daquele fabuloso cheiro de livros envelhecidos.

	— O que quer dizer esses pontos no topo dos símbolos? Não consigo ver por conta do reflexo nas pedras.

	— Não são somente pontos! — retrucou Sebastian.

	— Todas essas letras são criptogramas, foram embaralhadas e ocultadas para confundir aquele que os ler, com certa paciência conseguiremos; acima delas há numerais sequenciais, cada ponto representa uma contagem condizente com a ordem correta das palavras. Por algum motivo, as palavras foram trocadas de lugar para ocultar suas fórmulas e anotações.

	— Tem certeza disso? — Adeline sentia uma pontada de desconfiança naquelas palavras, sentia Sebastian se exaltando diante daquelas informações.

	— Não estou achando algumas letras. — Adeline revirava as páginas à procura da letra que faltava. Após um minuto de quietude e concentração, o silêncio novamente foi quebrado.

	— Espera… tem alguma coisa errada… — Sebastian analisou demoradamente algo ali. — Essas letras não são alquímicas!

	
	
	
	
	
	
	
	
	— Como assim não são alquímicas? — Adeline soltou a caneta e concentrou-se nos documentos que Sebastian revirava.

	— São caracteres rúnicos, muito semelhantes ao alquímico, mas não são a mesma coisa. São usados para escrever nas línguas germânicas, principalmente na Escandinávia. Xeque-mate! — Sebastian se empolgou e deu um tapa na mesa, soltando um sorriso enviesado para Adeline.

	— A palavra é esta… Pedra filosofal. E logo abaixo… Nicolas Flamel.

	Adeline não havia prestado atenção até sobressaltar os olhos e encarar Sebastian, que a fitava de boca aberta.

	— Não acredito! — Sebastian estava petrificado, por anos se empenhou dando aulas sobre as teorias e histórias do alquimista Nicolas Flamel. E aquele documento era irrefutável, dizia algo sobre ele, o verdadeiro elixir da vida.

	— O que sabe sobre a pedra filosofal? — questionou a mulher. Mesmo sabendo sobre o que se tratava, aquele professor explicava de uma forma que a deixava atônita. No entanto tentava se manter ríspida para não demonstrar grande apego afetivo, ele era seu amigo e não queria fazer com que uma faísca de sentimento os separasse.

	— Bem, há muito tempo essa pedra foi motivo de discussão, vindo de geração em geração. Hoje não se fala muito sobre ela, mas era uma substância lendária que tinha o poder de transmutar qualquer metal em ouro e a capacidade de atribuir imortalidade àquele que tivesse posse dela. Seria também um dos elementos para a criação do elixir da vida, trazendo a propriedade de vida eterna para aquele que o bebesse. Os alquimistas da época estudaram-na por anos, um deles está enterrado nesta cidade.

	— Quem? — perguntou Adeline. Aquela informação lhe era desconhecida devido ao pouco tempo de moradia na França.

	— Nicolas Flamel, é claro! Morou há muito tempo aqui na França, junto à sua esposa Dame Perenelle Flamel. Ele era mercante e dedicou grande parte da sua vida ao estudo da alquimia. Após muito tempo foram reconhecidos pelas suas riquezas e pela filantropia que faziam na cidade. Acreditava-se, por anos, que ele havia conseguido fabricar a famosa pedra filosofal, o elixir da longa vida, ao ler um livro misterioso. Até hoje duvidam da morte de ambos devido ao fato de, no passado, não terem encontrado seus corpos no local, apenas parte de suas vestes. Antes de falecer, ele deixou um testamento para seu sobrinho, chamado Testamento de Nicolas Flamel, revelando detalhes de sua criação. Fez também algumas doações para a igreja Saint-Jacques-la-Boucherie, sendo, inclusive, sepultado junto à sua mulher por lá mesmo.A lápide de Nicolas está exposta no Museu de Cluny, com algumas escrituras feitas à mão pelo próprio.

	— Esse detalhe eu não conhecia, não sabia que seus corpos não foram encontrados na tumba.

	— Sim, acredite, e, além disso, sua casa fica na rua de Montmorency, no número 51, sendo a mais antiga casa de pedra da cidade, a qual foi saqueada na época por caçadores que estavam atrás da pedra vermelha — finalizou Sebastian.

	Aquilo deixou Adeline pensativa, nunca ouvira nada sobre aquilo, questionava-se como Sebastian conseguira lembrar-se de algumas histórias ou línguas que havia estudado. Ficou ansiosa e curiosa para saber mais, principalmente conforme a mente dele se desenrolava. Ficou feliz em saber que ele estava se lembrando aos poucos.

	Adeline pestaneou, pegou novas pastas dentro de sua bolsa e as sobrepôs sobre a mesa, dessa vez delicadamente.

	— Existe um texto em forma de poema, vou te entregar para que decodifique. Ligue-me assim que conseguir, antes que eu enlouqueça. — Adeline entregou-lhe, então, uma pasta.

	— Obrigado por fazer tudo isso, esses últimos dias estão sendo difíceis. É muita coisa para pensar. — Sebastian girava a caneta entre os dedos de forma habilidosa.

	— Estou preocupada com você, não atendeu minhas ligações por três dias. Em breve suas memórias vão retornar, tenha paciência com elas.

	— Me desculpe, sabe… Nem sempre é sobre estar bem, a maioria das vezes é sobre enfrentar a tempestade mesmo sem um guarda-chuva.

	— Conseguiu se lembrar de mais alguma coisa?

	Sebastian parou aquilo que estava fazendo e friccionou a nuca como se aquele gesto o fizesse encaixar as palavras que sairiam da sua boca. Não queria parecer ríspido, ainda mais com uma pessoa que se importava tanto com seu processo de recuperação.

	Adeline sobrepôs sua mão sobre a de Sebastian, que recuou no mesmo instante franzindo o cenho e tossindo em sinal de desconforto e constrangimento.

	— Precisamos ir! À noite lhe ligo para passar mais informações. — Adeline recolheu seus documentos que estavam sobre a mesa, colocando-os dentro da bolsa. Era nítido seu desconforto e entristecimento. Sendo assim, pegou seu telefone e começou a digitar algo para que pudesse disfarçar ao máximo aquele sentimento.

	— Combinado, fique bem. Desculpe-me — finalizou o homem.

	 


CAPÍTULO DOIS

	UMA VISITA MISTERIOSA

	Viver sozinho naquele lugar tornava cada dia ainda mais causticante. Sentia a solidão em cada canto daquele colossal palacete, mesmo com a presença de serviço de algumas pessoas. Aquilo o tornava mais frio e persuasivo.

	Na sacada, antes de iniciar o estudo do achado, Sebastian observava o trânsito logo abaixo; todas aquelas vidas, cada um sobrevivendo em suas guerras e seus infernos.

	Naquela noite vestia seu confortável roupão de seda de cor borgonha. Usava-o aberto, o que deixava evidenciado seu abdômen com linhas definidas.

	Ao virar-se para entrar, um ser surgiu eminentemente e pousou sobre a lateral de sua sacada, fazendo Sebastian parar no mesmo instante e observá-lo, sem movimentos bruscos para não o espantar.

	Uma coruja o fitava e o seguia com seus grandes olhos expressivos de mistério; logo veio seu crocitar tranquilizador. Sebastian há muito tempo não via uma coruja, e nunca tão próxima e dócil quanto aquela que insistia em ficar ali, imóvel, como se absorvesse de alguma forma seus sentimentos.

	— Acho que é muito tarde para você me fazer uma visita, o pior já aconteceu. — Houve um silêncio. — Mas é claro que isso é só o mundo tentando colocar a culpa em um ser inocente e indefeso, não é mesmo?

	Aquela discreta ave continuou o observando fixamente, mas, após um tempo, voou para longe e desapareceu de vista entre os prédios mais altos, assim como partira para longe sua Charlotte.

	Aquele homem sabia que o amor era um milagre e uma solução e que as pessoas se tornavam incompletas e imperfeitas, assim como o amor, que podia se tornar pouco preenchível ou desmerecido.

	Sebastian retornou para dentro, foi até o toalete e lavou o rosto para tentar distanciar-se da maldição de pensamentos que caía sobre ele. Restabeleceu-se e seguiu em direção à sua área de trabalho. Pegou alguns livros em sua própria biblioteca e começou a decodificação.

	De fato, a quantidade de material era favorável; independentemente de qual fosse aquela informação, ela estaria porventura completa e detalhada. Queria se concentrar ao máximo para continuar a pesquisa, mas a lembrança daquela noite desesperadora — na qual perdeu, pelas mãos do destino, seu amor Charlotte — em um restaurante refinado na Itália, um ano antes, retornou. Consequentemente, lembrou-se do último sonho que teve na noite anterior.

	Sebastian, em seu estado de vigília, estava em posição ortostática ao lado da própria morte, defronte a um cemitério de almas.

	Conseguia, em seu sonho, sentir o frio que a presença do ceifador emanava. Observava uma jovem mulher desconhecida correndo atrás de um pássaro lúgubre, incansavelmente, entre as lápides de um cemitério vazio; ali sua vida fora capturada por ele.

	A morte, então, narrou aquela cena, na qual o sentido era nulo inicialmente, até perceber que não era apenas um sonho despretensioso, era sua própria consciência dizendo algo significativo para si mesmo, e não algo mórbido. Aquela frase dita pelo próprio ceifador circulava em sua mente.

	 

	“Aquela alma estava viva suficientemente para não deixar o pássaro destrui-la. Somos capazes de perceber diante disso a intensa capacidade do ser humano em lutar por algo que foi perdido.”

	 

	Sebastian respirou fundo, há muito tempo não sonhava com nada, ou pelo menos não se lembrava de nenhum deles, mas aquele sonho em específico relutou nos corredores frios e escuros de sua memória, fazendo-o refletir por alguns minutos.

	Seu neurologista sempre ressaltava a importância dos comprimidos que havia receitado. Sebastian havia sofrido um bloqueio pós-traumático e psicoemocional, e com o tempo tudo ficaria claro e faria sentido perante alguns estímulos. A importância de continuar fazendo aquilo que antes era rotina seria fundamental para o processo de recuperação. Tudo o que havia na sua mente até o momento eram acontecimentos pós-acidente, e isso incluía o novo achado e a sua amiga de trabalho, Adeline.

	Sebastian percebeu que não somente sua mente estava oca. Os quadros de sua casa, os vídeos de seu telefone ou qualquer coisa que o fizesse lembrar haviam desaparecido; sabia disso porque havia marcas nos locais onde eles ficavam. Entendia que todas aquelas mudanças faziam parte do processo, e que, em algum instante, tudo seria explicado da verdadeira forma, não no momento, pois poderia até mesmo piorar sua condição.

	 

	FLORENÇA, ITÁLIA

	 

	Charlotte estava apaixonada, é claro, por aqueles olhos verde-safira, aquela pele pálida e aquele cabelo liso penteado e modelado com um fixador, que o deixava brilhante e rústico.

	Mesmo em tempos modernos, Sebastian não havia perdido o romantismo de época, era como se ela estivesse vivendo um conto romântico ao lado do homem de seus sonhos.

	Aquele homem se afogava no sorriso encantador de Charlotte, com seus cabelos que se ondulavam pela cintura, naquele luxuoso restaurante italiano, Ristorante Centrale Cornor; ao fundo, o som de Diodato – Fai Rumore, junto aos sons que eram emitidos por alguns talheres.

	Um lustre de pedras translúcidas pendia acima de Charlotte, deixando-a ainda mais angelical com aquele vestido branco que havia dado a ela. Ele combinava perfeitamente com o colar e os brincos de pedras verde-esmeralda que também foram dados por ele, fazia questão de mimá-la de todas as formas; era sua amada, seu abrigo. Aquela mulher o revirava de dentro para fora.

	— Você não existe, queria ter te conhecido antes, Sebastian, você sabe… Não precisava disso tudo. Aqui deve ser muito caro, e é muito pra mim.

	Sebastian deslizou o dorso dos dedos grossos na maçã do rosto de Charlotte, sentindo sua pele lisa, fria e delicada; seus olhos azuis-marinhos como um céu sem nuvens chamavam a atenção, olhos grandes que faziam aquele homem se arrepiar. Pensava em como era possível que uma mulher com aquela beleza pudesse ser portadora de tantos atributos.

	— Tenho algo para você, é simples, mas é de coração, só abra quando estiver sozinha. — Sebastian entregou a Charlotte uma diminuta caixa dourada, curvando-se em seguida para sentir seus lábios, que abrangiam o gosto de cerejas frescas. Com isso, pôde sentir também o cheiro prazeroso que sua pele emitia.

	— Não precisava se incomodar. Não tenho nem palavras… Obrigada por isso, tenho certeza de que vou amar. — Charlotte gostaria de abrir aquele presente ali mesmo. Devia esperar até chegar à sua casa para desembrulhá-lo. O que poderia ser? Estava curiosa com aquela inesperada caixa.

	Sebastian olhou fixamente em seus olhos e lhe deu outro selinho, segurando com firmeza sua mão por alguns segundos.

	— Preciso ir ao banheiro, volto em um minuto, com licença. — Aquela mulher se levantou com cuidado e puxou o vestido para baixo, no intuito de não exibir suas coxas, mesmo que não fosse tão curto para que aquilo viesse a acontecer.

	O homem a aguardou e encarou o relógio em seu pulso, Charlotte demorava além do que era comum. As mulheres demoram muito quando vão ao banheiro. Sebastian imaginou aquela mulher retocando seus lábios ou a maquiagem, tornando-se ainda mais linda e intensa que de costume, agora o som ambiente dava espaço a Pomme – Ceux Qui Rêvent.

	Um grito agudo e feminino de uma mulher que estava paralisada na porta do banheiro ecoou por todo o salão. Aquilo chamou a atenção de todos ali presentes. Algumas pessoas se aglomeravam na porta do toalete feminino, e Sebastian sentiu que algo de estranho estava acontecendo. Levantou-se e foi rumo à aglomeração. Abriu espaço entre as pessoas e viu uma cena que o enlouqueceu.

	Charlotte estava caída no banheiro, com um filete de sangue que escorria de seu corpo para o piso monocromático.

	Sebastian correu em sua direção e a colocou sobre seus braços, com falhas tentativas de acordá-la. Olhou em volta, seu corpo estava frio como o chão logo abaixo.

	— Charlotte, Charlotte, por favor! — Os gritos daquele homem eram de dor e desespero. Gritos de um homem apaixonado, cuja vida da pessoa amada se esvaía entre seus braços fortes com nula significância situacional.

	 

	***

	 

	Despertou imediatamente daqueles pensamentos, um tanto trêmulo e ofegante. Devia focar mais naquela pendência, mas aquelas memórias relutavam para vir à tona, consequentemente, em alguns momentos de seu dia. Não sabia se eram criadas por sua mente ou se realmente aconteceram, estavam incongruentes ainda.

	A noite se alongava, e Sebastian tentava, ao máximo, se desligar de tudo para realizar aquela decodificação, dessa vez acompanhado por um copo de gin tônica.

	Sebastian bateu na mesa: aquela mensagem era uma mistura de línguas para que somente quem a escrevesse compreendesse suas próprias anotações ou sua mente não permitia que se entregasse por completo àquela distração.

	 

	Huitzilopochtli, Quetzalcoatl e Tezcatlipoca

	 

	O que era aquilo? Sebastian nunca havia visto aquele tipo de escritura em lugar algum.

	Existia, logo abaixo, uma mensagem alquímica. Sebastian virou a noite para compreender aquela mensagem e, finalmente, conseguiu transformá-la em aramaico e adaptá-la para o hebraico moderno, uma língua presente em impérios da antiguidade.

	 

	על המצבה הצרפתית האמת היא לצד סימן המוות של האיש הזה שהאבן האדומה שלו חקרה כאשר האמת הנסתרת תחשוף את שלושת הגורלות: האבן הקודמת, ולשם המשך הזמן, ולבסוף, סם החיים הארוך

	לפני שהצל של 18 המערב ציין את הכיוון

	 

	Em lápide francesa

	A verdade lado a lado do sinal da morte

	Daquele homem cuja pedra vermelha estudou

	Onde a verdade escondida revelará os três destinos:

	Da pedra que antecede e a que procede o tempo e, por fim, o elixir da longa vida

	Diante da sombra das 18 o poente indicará a direção

	 

	— Essa era a pista que Nicolas Flamel poderia ter deixado antes de sua morte? Um poema sem sentido… Mas por que estava na cidade do Novo México? — dizia para si mesmo.

	Sebastian ligou imediatamente para Adeline, no intuito de decodificarem juntos aqueles documentos.

	— Boa noite, Adeline! Sei que já não é muito cedo, mas descobri algo importante, precisava compartilhar com você. — Antes que terminasse, Adeline já foi dizendo:

	— Escute, encontrei uma coisa muito importante que você precisa ver pessoalmente e com urgência.

	— Já ia te chamar, quer que eu lhe mande um táxi?

	— Não precisa, vou dirigindo. — A mulher então desligou o telefone.

	Em poucos minutos, Adeline chegaria, sem dúvidas com muitas informações.

	— Que rápido! — disse Sebastian, observando-a.

	— Tive que acelerar um pouco, isso não pode esperar, Bash.

	— Aceita tomar algo? Uma bebida? Água? Dê-me seu casaco. — O homem a recebeu, retirando seu casaco e colocando-o no mancebo de madeira, na entrada.

	— Hoje com certeza vou precisar de algo mais forte, obrigada — finalizou sorrindo. Algo naquele sorriso e olhar queria dizer uma coisa muito importante.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	ADOCICADO TALVEZ

	Adeline deslizava os dedos sobre aquelas imensas prateleiras rústicas e abarrotadas de livros, perfeitamente enfileirados e separados por ordem alfabética. Tinha proporção acima da média para uma área de trabalho comum. Aquele homem realmente demonstrava ter certo gosto peculiar e refinado por coisas rudimentares e de boa qualidade. Sentou-se, por fim, na frente de Sebastian.

	— Existe uma nova sequência numérica, mas ela não está completa, precisamos encontrar uma outra possível parte — dizia observando o lugar. — Que casa linda, Sebastian, estou impressionada.

	Sebastian soltou uma pequena risada e voltou à concentração em suas pesquisas.

	— Huitzilopochtli, Quetzalcoatl e Tezcatlipoca são nomes de deuses astecas, Bash…

	— Como sabe disso?

	— Na internet, é claro. Acho que devia se adaptar à tecnologia. Às vezes ela está a seu favor. Possivelmente aqueles que escreveram eram adoradores dos três deuses.

	— Entre os demais, existem outros, um deles talvez escrito por Nicolas Flamel. Estava em alquímico, o transformei em aramaico e depois em hebraico, daí o adaptei à nossa língua para facilitar.

	Adeline abriu a boca com aquela informação, observou aquele pequeno texto e ficou em silêncio por alguns segundos, concentrada. Tomou um gole de gin sem tirar os olhos do papel.

	— Não é um poema! São coordenadas, não numéricas como a grande maioria, é claro, mas são coordenadas em forma de texto corrido.

	— Tem certeza? — Sebastian estreitou os olhos e colocou seus óculos.

	— Claro, já decifrei alguns como este. Uma coordenada é formada e pode levar a outra como um quebra-cabeça. Um minuto.

	 

	על המצבה הצרפתית

	 

	Em lápide francesa

	 

	— Provavelmente está falando da lápide de Nicolas Flamel. Não há teorias concretas de que seu corpo foi enterrado aqui, mas como no próprio texto diz ser francesa, então já ajuda.

	 

	האמת היא לצד סימן המוות

	 

	A verdade lado a lado do sinal da morte

	 

	— O sinal da morte… Deve ser algum símbolo alquímico. — Adeline deslizava os dedos sobre o texto.

	— Ou a própria lápide — retrucou Sebastian.

	— Isso!

	Sebastian a observava soltar todas aquelas palavras enquanto articulava com seus dedos delicados sobre a mesa. Não podia se comedir em se perder nos seus lábios delicados e desenhados.

	 

	של האיש הזה שהאבן האדומה שלו חקרה

	 

	Daquele homem cuja pedra vermelha estudou

	 

	— Nicolas Flamel a estudou muito, com certeza. A pedra vermelha seria a pedra filosofal.

	 

	היכן שהאמת הנסתרת, תחשוף את שלושת הגורלות

	מהאבן הקודמת, ולמה שהזמן ממשיך

	 

	Onde a verdade escondida revelará os três destinos:

	Da pedra que antecede e a que procede o tempo

	 

	— Três pedras. Uma que antecede, passado. Uma que procede, futuro. E o elixir da vida, que é a pedra filosofal — finalizou Sebastian.

	— Existem três pedras, então, e não só uma!

	— Mas ainda está faltando algo, está incompleto.

	— A câmera descarregou na hora, e tive que desenhar as outras duas partes. — Sebastian pegou um papel separado, já codificado.

	 

	איחוד המוות וקיומה

	A união da morte e da sua existência

	 

	— É isso então! A união da morte: sua lápide, o local onde ele teve sua existência…

	— A casa de Nicolas Flamel, é claro! — retrucou Sebastian.

	— Algo liga sua casa à sua lápide, mas o quê?

	— Teremos que descobrir com nossos próprios olhos, mas amanhã.

	Sebastian e Adeline se abraçaram na empolgação do momento, um abraço que durou mais tempo do que devia. Sebastian aproximou o nariz do pescoço da jovem, sentindo sua pele se arrepiar, mas recuou, um tanto quanto desconfortável.

	— Já está tarde, tenho que ir — pigarreou ela, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha.

	— Amanhã de manhã nos encontraremos no Museu de Cluny.

	— Museu de Cluny? — questionou Adeline, confusa.

	— Sim, é onde se encontra a lápide de Nicolas Flamel, temos algumas coisas para analisar.

	— Tudo bem, até amanhã. Combinado. No Cluny — assentiu.

	Adeline apertou as mãos grandes de Sebastian para não arriscar passar por aquele momento embaraçoso novamente, era tudo de que não precisava. Do lado de fora, caía uma chuva torrencial com relâmpagos que iluminavam todo o ambiente.

	— Vou pegar um guarda-chuva pra você.

	— Não precisa… Molhar-se às vezes não é tão ruim assim — falou Adeline pegando seu casaco, vestindo-o e colocando sua pasta de couro preto sobre a cabeça para correr até o carro e se proteger da chuva. Como ela é teimosa, pensou Sebastian, observando-a pela entrada. Adeline o olhou por um tempo através do vidro do carro e deu partida, sumindo pelas ruelas.

	[image: Image]

	 

	“Finado Nicolas Flamel, outrora escrevente, deixou através de seu testamento para a obra dessa igreja certos rendimentos e casas, que ele adquiriu e comprou em vida, para fazer todos os anos serviços divinos e esmola parra os Quinze-Vinte, o Hotel de Deus e outras igrejas e hospitais de Paris. Que ele seja rezado aqui para os trespassados.”

	“Da terra eu vim et à terra eu retorno. A alma… os pecados…”

	 


CAPÍTULO QUATRO

	O EPITÁFIO

	Sebastian deslizava os dedos sobre aquele epitáfio como se conversasse com ele apenas com o toque, uma pedra de concreto frio e com baixos relevos, suspensa sobre ganchos de aço que a fixavam na parede daquele antigo museu.

	As possibilidades se entrelaçavam a cada nova informação encontrada e, mesmo em estado insone, os dois estavam diante daquela lápide de concreto, observando-a minuciosamente.

	— O que devemos ver aqui? — Adeline se aproximava com pequenos passos da lápide de Nicolas Flamel até parar poucos centímetros em frente a ela.

	— O segredo é observar com uma perspectiva diferente da que você teria se tivesse vindo como uma visitante. Abra a mente e observe cautelosamente todos os detalhes, esse é o segredo do descobrimento.

	— Muitos já devem ter feito isso — manifestou-se Adeline, sem esperança.

	— Não com a mesma perspectiva — finalizou ele, com firmeza naquilo que falava e fazia.

	Não à toa que Sebastian era considerado um dos melhores arqueólogos de toda a França, seu trabalho era meticuloso. Apenas teve uma queda pessoal pelas consequências do destino, mas estava claro que sua energia ressurgia como uma fênix, de dentro para fora.

	— A história de Flamel é tão complexa que demoraria toda a nossa vida para decifrar todas as suas escrituras — alegou Sebastian.

	O Museu de Cluny abrigava esculturas e artifícios antigos espalhados por todas as direções; o lugar lembrava um castelo do Império Romano. Ao fundo, o som do sino que ecoava por cada canto daquela cidade antiga e cheia de história.

	— Todos esses desenhos e o que está escrito nela já foi traduzido e estudado. Tem que haver algo muito além disso — sussurrava Sebastian, mas Adeline o ouvia destrinchando os pensamentos.— Existem três figuras religiosas: à direita, São Pedro, que é o grande guardião do paraíso, segurando essa chave nas costas; à esquerda, segura uma espada que atribui a São Paulo e São Mateus; e, no meio, a figura de Cristo.

	— Achei que você era um cético religioso. — Adeline o observava enquanto reconhecia aqueles personagens.

	— Para não crer em algo é necessário ao menos entender sobre o que se trata, e história não deixa de ser história. Já ouviu a dos três porquinhos? — indagou Sebastian, sem perder o foco.

	— Sim, claro! — Adeline não entendia o motivo daquela pergunta aleatória.

	— Acredita?

	— Claro que não!

	— História… — fez uma pausa — mesmo você não crendo naquilo que ouve ou lê, não quer dizer que deixa de ser uma história. Veja bem, abaixo da transi do morto em estado de decomposição, perceba que de sua boca parece sair um pedaço de pergaminho. E abaixo dela…

	Apontou para os seguintes dizeres, sob o olhar atento de Adeline.

	 

	“De terre je suis venu et en terre je retourne. L’âme… les pechés…”

	 

	— “Da terra eu vim e à terra eu retorno. A alma… os pecados…” — ela se prontificou a traduzir, para espanto do homem.

	Sebastian fitou Adeline, que deslizava o dedo sobre um tablet.

	— Que foi? Internet! — Aquela mensagem fez com que os dois soltassem uma risada em uníssono.

	— Espere aí! — disse Adeline, pegando umas anotações dentro de sua pasta de couro e se ajoelhando no chão.

	 

	Em lápide francesa

	A verdade lado a lado do sinal da morte

	 

	— E se o sinal da morte não for um sinal alquímico, e sim um sinal ao lado da lápide?

	— Seria muito óbvio. — Sebastian a observava. Ela se levantou e deslizou os dedos sobre a lateral do epitáfio.

	— Por ser tão óbvio não atraiu ninguém. Achei algo! Preciso de um papel e um lápis.

	— O quê? — Sebastian se questionava sobre o que Adeline estava tramando dessa vez, mas lhe entregou uma folha e um lápis.

	Adeline colocou a folha de papel na lateral da lápide e começou a riscar levemente com o lápis inclinado, revelando sobre o papel algo não esperado.

	— Aos deuses do Monte Olimpo… Venha ver isso!

	Sebastian se aproximou e aquilo o surpreendeu: no papel, rabiscos leves dos alótropos do carbono do lápis realçavam uma sequência numérica, seguida por um hieróglifo que se assemelhava a um cálice.

	— Mas o que isto quer dizer? Parece um código de fabricação, ou algo assim.

	Sebastian observava a folha cautelosamente com um olhar além daquilo que poderia ser ou achava que fosse.

	— É binário… Onde está aquela coordenada que você falou que faltava uma outra parte? — disse em tom de triunfo.

	Adeline vasculhou dentro da bolsa e a pegou. Sebastian colocou uma ao lado da outra.

	— Se completam! Isso é incrível, é a metade da coordenada que você descobriu ontem, acreditava que fosse Morse, mas tudo agora faz sentido. Porém, ainda falta uma terceira parte.

	 

	A união da morte e da sua existência

	 

	— E se a terceira parte estiver no lugar onde ele viveu? — sussurrou Sebastian.

	Aquele casal ansiava por respostas. Fitavam-se com um olhar de criança quando trama um plano, mas com o diferencial de que algo por trás daquelas informações poderia revelar coisas desconhecidas.

	— Que tal refrescarmos a cabeça um pouco por hoje? Conheço um lugar que tenho certeza de que você vai amar. Tenho dois tickets, não aceitarei um não como resposta — disse Adeline, não dando oportunidade e tempo para Sebastian recusar.

	— Acho que você já venceu. Onde te busco e em que horário?

	— Pode me buscar em casa às dezoito horas. Não se atrase!

	Sebastian arqueou as sobrancelhas, mas sabia que seria bom se distrair um pouco e sair da rotina. Antes mesmo de se despedir de Adeline, resolveu dizer uma última coisa, que quase havia esquecido.

	— Me desculpe pela noite anterior, acho que bebi demais e acabei fazendo besteira.

	Adeline olhou pelo ombro e deu um sorriso leve.

	— Está tudo bem, Bash, ambos estávamos assim. Não se preocupe com isso. Até mais tarde.

	Sebastian notou que algo no semblante de Adeline havia mudado da água para o vinho. Pensou se havia dito algo que a havia magoado ou mesmo na lembrança da própria situação. Sabia que devia controlar suas emoções carnais ou a perderia para sempre.

	 


CAPÍTULO CINCO

	A ORQUÍDEA VERMELHA

	Sebastian não sabia o que o aguardava naquela noite, Adeline não havia dito nada sobre aonde iriam, contudo ele acabou optando pelo seu despojado smoking, mesmo sendo de seu habitual usar vestimentas de boa qualidade. Aquela peça, em si, desenhava todos os traçados definidos de seu corpo. Finalizou então com sua essência preferida. Seu motorista, Antonye, o esperava para entrar no veículo.

	— Boa noite, senhor Sebastian. O senhor está muito bem, acredito que seja um encontro. — O mordomo com idade pouco avançada e cabelos grisalhos conversava em um tom amigável. Era ex-membro das forças armadas. O salário oferecido por Sebastian era de causar inveja a qualquer um, sua fortuna era assustadoramente alta.

	— Boa noite, Antonye, não é bem um encontro, mas bem que poderia. — Riram com o comentário.

	— Fico feliz em ver que o senhor está voltando aos hábitos de antes.

	— Eu também, mesmo não sabendo quais eram eles, mas de fato é um bom sinal. Eu me lembro de muitas coisas, mas nada que envolva Charlotte ou qualquer coisa que veio a acontecer naquela noite, como se nada daquilo existisse.

	— Senhor, nem tudo faz parte da perda de memória. Como o médico havia dito, muito do que perdeu está relacionado com um bloqueio, sua mente bloqueou várias coisas por algum motivo específico. Deixe seu corpo agir no tempo dele, acredito que em breve o senhor estará livre dessa gaiola que o aprisiona.

	— Espero que sim, essa gaiola está me sufocando. Me diz uma coisa, o que aconteceu com os quadros e tudo que eu tinha de Charlotte? — Sebastian sentiu uma pontada de desconforto em Antonye diante daquele comentário.

	— Senhor… Você havia me demitido antes de conhecer essa mulher. Logo após seu acidente decidi retornar para ajudá-lo, não poderia o abandonar nesse momento tão difícil. Voltei por considerá-lo como um filho. — Sebastian por um bom tempo digeria as últimas palavras de Antonye.

	Chegando à portaria da casa de Adeline um pouco adiantado ao horário previsto, Sebastian a aguardou. Questionava-se sobre a roupa que ela haveria de escolher para aquela noite. Pela primeira vez, pôde conhecer de perto onde a mulher morava; uma casa mediana com janelas amplas, pelas quais tinha uma panorâmica visão da casa pelo lado de dentro.

	Pôde observar uma vitrola antiga que enfeitava o ambiente próximo à janela, alguns quadros feitos à mão, muitas cores e vasos de flores espalhados por toda área externa que, por sinal, estava muito bem cuidada e com uma beleza única. Sentiu-se feliz em conhecer aquele lado pouco conhecido e nunca dito sobre aquela jovem mulher.

	Sebastian desceu do carro e a aguardou apoiado sobre a lateral do veículo preto e perfeitamente encerado. Sorte sua que aquele refinado terno o aquecia perante o frio intenso que fazia naquela noite.

	Adeline projetou-se a distância como uma orquídea vermelha, usando um vestido rubro intenso e brilhante que conciliava com seu batom acerejado; ele pincelava seus lábios de maneira estonteante. Usava um berloque no pulso.
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